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Um dos objetivos das Unidades de Conservação (UC) é a restauração de ambientes considerados como relevantes para a conservação da biodiversidade. Há diversas UCs com a presença de áreas degradadas, sendo as áreas dominadas por gramíneas invasoras as mais comuns em UCs, especialmente nos Cerrados. Técnicas para a restauração de florestas são bastante difundidas na literatura, porém para fitofisionomias savânicas ainda há pouco conhecimento em especial para o estrato herbáceo-arbustivo. O objetivo deste estudo foi testar técnicas de restauração em área de cerrado que foi desmatada e encontra-se dominada por gramíneas exóticas invasoras na Reserva Biológica da Contagem. Para tal foi realizado um experimento de campo para testar duas técnicas de plantio: semeadura a lanço em terra arada (SA) e semeadura em linha coberta com palhada (SL). Foram plantadas 20 espécies: Solanum lycocarpum; Eremanthus glomerulatus; Hymenaea stilbocarpa; Magonia pubescens; Sclerolobium paniculatum; Aristida sp. 1; Aristida sp. 2; Trachypogon sp.; Stylosanthes capitata; Vernonia aurea; Mimosa clausenii; Parinari obtusifolium; Zeyera montana; Aspidosperma tomentosum; Davilla elliptica; Eugenia dysenterica; Machaerium opacum; Tibouchina candolleana; Achyrocline satureoides; Aspilia sp. O experimento foi repetido em três áreas. Em cada área foram instaladas 5 parcelas de 60 m x 10 m para SA e três conjuntos de 4 linhas de 30 m para SL (totalizando 1,17 ha). A técnica SL é desenhada para abafar a emergência de gramíneas pela colocação de palhada e por ser em linha permite o controle mecânico de espécies invasoras mesmo após a emergência das plântulas nativas, diferentemente da SA. Em SL todas as sementes foram manualmente enterradas enquanto em SA apenas as sementes maiores que 1 cm foram enterradas. A técnica SA tem a vantagem de ser aplicável em larga escala e apresentar menor custo. Para testar as técnicas foi medida a cobertura do solo por espécies nativas e por gramíneas exóticas em parcelas de 1 m2 alocadas a cada 10 m na área dos tratamentos de forma sistemática. Antes do plantio e imediatamente após a roçagem das gramíneas exóticas, a cobertura nativa foi em média de 0,06% (DP = 0,2; N = 34) e a cobertura de exótica era em média 5,6% (DP = 0,2; N = 34). Seis meses após o plantio, a cobertura do solo por espécies nativas em SL teve média de 2,65% (DP = 2,8; N = 108) significativamente superior a cobertura de nativas em SA (Média = 2,4%; DP = 4,4; N = 132; t = -3,1; Gl = 231,5; P = 0,002). A cobertura de exóticas em SA (média = 10%; DP = 10,1; N = 132) foi significativamente superior à média de 4% (DP = 5,5; N = 108) em SL. Como esperado SL foi mais eficiente que SA no controle das gramíneas e o sucesso de estabelecimento das espécies semeadas foi também maior em SL. Apesar desta diferença, o acompanhamento por apenas seis meses não permite definir seguramente o sucesso das técnicas estudadas e analisar relações de custo-benefício. A continuidade deste estudo trará informações importantes para recomendações de técnicas de restauração ecológica em UCs do Cerrado.
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